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Cidade do México, Bogotá e Seul 

— O México recebeu dos Estados 
Unidos uma oferta de 100 milhões de 
dólares adicionais em garantias de 
crédito. A Colômbia obteve, dos ban-
cos internacionais, 400 milhões de 
dólares em novos recursos. E o Minis-
tro das Finanças da Coréia do Sul, 
Kang Kyong-Shik, tranqüilizou os 
banqueiros internacionais, ao asse-
gurar que o país continuará amorti-
zando normalmente sua dívida ex-
terna, de 37 bilhões de dólares. 

Colômbia e Coréia do Sul são paí-
ses em desenvolvimento que, de cer-
ta forma, se mantiveram à tona, 
diante da crise de liquidez no 3° 
Mundo. O México — cuja moratória 
está fazendo um ano — já conseguiu 
superar os piores momentos da crise. 
Anteontem, o país pagou 610 milhões 
de dólares aos Estados Unidos, com-
pletando a amortização dos 925 mi-
lhões tomados há um ano, para so-
breviver à crise que o levou a estati-
zar a rede bancária. 

-- Estamos começando a receber 
os beneficios da sobriedade, do rigor 
com que temos manejado nossas fi-
nanças internacionais e nossas reser- 

sistem à crise--- 
vas monetárias — afirmou ontem, em 
Bogotá, o Presidente colombiano Be-
lisário Betancur, ao informar que um 
consórcio de bancos internacionais 
emprestou ao país 400 milhões de 
dólares para financiamento de pro-
gramas de desenvolvimento. 

Segundo o Ministro da Fazenda, 
Edgar Gutierrez, o crédito é o primei-
ro que obteve um país latino-
americano depois que os bancos in-
ternacionais começaram a ter pro-
blemas com as dívidas do Brasil, 
México e Argentina. Mas os colom-
bianos já começaram a sentir o rigor 
com que o Governo maneja suas 
escassas 5divisas e as reservas inter-
nacionais baixaram de 5 bilhões 600 
milhões de dólares a 3,6 bilhões, nos 
últimos 18 meses. 

Em Seul, 'o Ministro Karig Kyong-
Shik disse que a Coréia do Sul tem 
sido posta no noticiário, junto com 
Brasil, México e Argentina, como "a 
nova Gang dos Quatro". Nada mais 
falso, garantiu. Enquanto o Brasil 
tem de destinar 68% de suas receitas 
para amortizar a dívida, e o México 
56%, a Coréia destina apenas apenas 
15,5% e não precisa se preocupar. 
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